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Um . Hotel ou Pensão Residencial em Tavira
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o sr. Almlrante,Henrique Tenreiro
foi condecorado pelo Governo
Espanhol' com 3 Grã..�ruz Ide
Mérito Nav�l.

.

Regressou hà pouco de Madrid
o sr. Almirante Henr-ique Tenrei­
ro, que se fasía acompanhar do
sr. Comandante Tavares de Al­
meida e que se deslocou ao país
vizinho a convite do Governo es­

panhol a fim de receber a conde­
coração.
Em sessão especial foi o Minis­

tro da Marinha Espanhola que en­

tregou as insignias da Grã-Cruz
de Merito Naval, ao sr, Almirante
Henrique Tenreiro, tendo também
no mesmo acto sido condecorado
eam a Cruz de Merito Naval. o sr.

Comandante Távares de Almeida.
Por tão justa quão brilhante

condecoração.: felicitamos' muito
expressivamente o ar. Almirante

.Henrfque dos Santos Tenreiro.
ilustre deputado pelo Algarve e

prestigioso presidente da Junta
Central das Casas dos Pescadores,
que tem sido, sem dúvida, um dos

grandes píoneíros da nossa frota
mercante e um grande protector
dos pescadores de Portugal.
A sua grande obra [à realizada

não se pode ofuscar. porque se

espalha por todos os sectores pis­
catôrfos, do norte ao sul do Pais.
Na epoca que atravessamos, não

basta apregoar-se as virtudes: e

preciso demonstrá-las e essa e,
sem dúvida. uma das mais belas
condecorações do sr. Almirante
Tenreiro, porque não hà nenhum.
trabalhador do mar que não as

aponte com o mais profundo sen­

timento de gratidão.

Amplia,tão do Hotel Vasto da 6ama
Conforme [à hã muito havíamos

noticiado, o Hotel Vasco da Gama.
em Monte Gordo, val ser amplia­
do com mais 23 quartos, com casa

de banho privatIva e,52 eaparte­
mentas e um solàrto.
Depois de movidas as habituais

exigências burocráticas, as refe­
ridas obras [à começaram, deveu­
.do contar-se coni este melhora­
meato para a próxima época bal­
near, a bem do turismo da região
sotaventína do Algarve e graças á
iniciativa do seu proprtetárío, sr.
Domingos Uva.

Este número foi ,isado pela
Delegação de Censura
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Algarve, realizou há dias, na nos­

sa Escola Técnica, uma interes­
saute conteréncla; acompanhada
de projecções sobre Ciénctae Matu­
rais, a qual tot 'ouvida com o maio C'

interesse pelos alunos.
- Inqreeearatn no quadro do­

cente desta Escola. as sras. D. Ma­
ria José Moreira:de Brito e D. Ma­
ria da GlOria G. da Costa Calapez;
as quais, pelo seu valor profissio­
nal. muito contrtbuirão para que
'Re mantenha o bom nivel de ensi­
no já alcançado na mesma Escola.

- O mês de Outubro decorreu
sem que tivesse sido reqtstado
qualquer castigo aos alun08, o que
mais uma vez atesta a boa indole
doe nossos estudantes.
- Estão a decorrer (JS PI tmeiroe

pontos escritos do 'actual 1.° perio­
do lectivo, esperando-se que' oe
,alunos. a par do citado bom com­

portamento, se compenetretu das
suas responsabilidades no estudtJ.

-:- A actual população escolar Te­

parte-se da seguinte forma: Ciclo
Preparatório, 104 alunos e 51 alu­
nas; Curso de Formação Femini­
na, 11 alunas; Cvrso de Electrome­
cânico, 13 alunos. Total 1'19 alu­
nos.

<Ouvindo falar de Portugal
�IUNCÀ tanto Como hoje e sobretudo quando algumas na­
I� ções que nos atacavam, alteram a sua posição nas Na.

çõ'es Unidas. defrontando as pressões as intrigas, os pro­
Cessos mais absurdos de ataque ao Portugal ultramaríno,
nos importa robustecer uma unidade nacional, sem o mais
ligeiro desvio •.

Somos uma Forçl, que nos veio de um Passado creado
por nós próprios; somos uma

Força pelo conteúdo da nossa

Política de integral unidade
racial, desde hà séculos; somos
uma Força pela substância da
nossa Fé nos destinos de um

povo e do seu futuro, numa

êurJpa que não pode deixar
de sobreviver às pressões de­
nunciadas do nosso tempo.
manobradas e exploradas pe­
los comunistas de Moscovo e

seus satélites. E somos uma

Força por sabermos para onde
caminhamos. Caminho sólido
e firme caminho de ideais e de
esperanças; caminho de fra­
ternidade com todos os povos,

sejam ou não por tugueses ; ca­

minho de unidade perfeita na

alegação dos povos portugue-
Continua na 3.8 pAgina
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Notas de Viagem

Â manhã estava de oiro tropical, com um 90] de cor de es­

piga a loirada; ir'isando 8S gotas de orvalho que col)riam
GS bananais e o capim dos

morros
•.que o comboio ia .dei- 1- I por M. 'Dioxando fIcar atraz. O ar. unha ==

.,

-a doçura do mel silvestre e o ===::::::;============

perfume das Hores ¡ o feitiço dos trópicos, onde é sempre pri­
mavera, onde a folha caduca do caju beija a que acaba de
nascer onde o fruto toca a nova £lor. E o comboio arfa-

,

va, marcando seu compasso li"!
_------IIÍIII_____

geiro sobre es trilhos, 'engólin-
ao os quilómetros quase' Inõs­
pitos do Estado do Rio, rumo
a S. Paujo. O calor estava

"presente, mas, dentro de car«
.

ruagem com ar condícionado
.

e vidraças. ligeiramente toca-

'das de verde, no conforto du­
ma poltrona estufada. apetecia
pensar, dando CUrSo livre à.'
imaginação. A primavera es-'
tava 'dentro do meu sangue,
Tudo era 'acomodação perfeita.
As pajsa�eÍls que se iam'de­
senrolando, sugeriam pensa­
mentos e enchiám os sentjdos
de sensações agradáveis. O fu­
turo surgia-me'1l).acio. Puz-me
a pensar como iria acomodar­
-me nele, como entrelaçar os

fios invisíveis do meu destino
ria urbe imensa que me espe­
rava. 'A pensar? nio "tanto,

ARTES,ANATO·
(Continuação)

O�UTR.A indústnia caseira
de aproveitamento ex­

clusivamente feminina, é a dos
sapa�os de ourelo, Pena que
de todo tenha morrido no nos­

so concelho. onde as mulheres
dos pescadores tra,J,alhavam
nela com ta n to gosto. ,

O sapato de ourelo, tipica­
mente tav irense, era de duas
cores combinadas: aZIlI, e bran­
co. vermelho e branco ou cin­
zento e vermelhõ, sendo estes

os mais freq.uentes por apro­
veítarem retalhos proven ien­
tes da oficina do casão, muito
fortes e quentes. do tecido dos

:

capotes' dos militares.
Armados em 801a alta. de

cortiça, com pele de coelho e

forros de lã, os sapatos de ou­

relo eram bem confortáveis

COM aque le entusiasmo que sempre tem posto ao serviço
dajsue tena edas ansiedades da grei, numa ânsia eres- •

cente de�progresso, resolveu o Dr. Jorge Correia, lan­
_:__ çar�nasicolunas deste jornal, em Agosto do corrente
--

ano, um apelo a todos os ravireases e amigos de Ta­
vira, para que. se constituisse uma sociedade para a constru­

ção de!uma\ipensâo residsnçíal nesta cidade.
Para a realização dessa ideia cremos até que bateu a al­

gumas1 portas amigas e conhecidas, estimulando energias.
acicatando'desejos e até fez espalhar arautos pelas fregue­
sias rurais�;doJ concelho. para
que todos compreendessem o

alcance de tão bela iniciativa,
que era afinal e pode d izer-lse,
uma obra de fomen to concelhioe­

Todos contribuiriam com a

sua quota parte disponível pa­
ra a realização desse empreen­
dimento que .muíto \T�ria a re­

presentar no futuro da cidade
Ifue não tem, por assim dizer,
actividade industrial e que só
a futura indústria turística,
sgora em marcha nesta região
do Algarve, lhe poderá dar al­
ma e actividade no futuro.

Contínua na 2.8 página
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A distância durn
primeira rainha que se sentou no trono de Porta�al foi
D. Mafalda, filha de Amadeu de S�boia e pot' um tris
não foi também uma Saboia a última. De uma. a outra, "

vários consórcios houve entre as famílias reinantes dos dois
países, mas as extremidades da cadeia, oh I .que lu�ar de
afectos e honra souberem edificar no seu posto]
D. Luis. obedientissimo aos

preceitos constitucioneis,' dei­
xou-se casar pela conveniência
das chancelarias. Foi Sá da
Bandeira quem se encarregou'
do assunto e lhe inculcou' que
a filha'de Vitor Manuel seria
bem' aceite pela pJlitica da
época.
O Rei anuiu, e não passiva­

mente, mas interessado. Era
rapaz simples. educado, com

'uma cultura poqco profunda
mas vasta; tocava, compunha
versos, traduzia Shakespeare
(ainda hoje, nos passos em·

brulhádos, se compulsa, entre
as melhores traduções, li de
D. Luís) gostava de teatro, via­
gens e tudo o que pode inte­
ressar um jOl1ens inteligente e

com dinheiro.
Assim, depois de curtas ,e

amávtÍs diligências, no dia 5

.Â

Contiuua na 2,a Pâl{ina
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Honro, nome, glória, bens
- tudo te dei, tudo é teu I
O próprio amor que me tens
é o que sobra do meu.

Silvo hV�fU
'.

Foi nomeado, mediante concur­
so, chefe da Secretaria da Câmara
Muaicipal de Olhão. tendo já en­

trado no exercício das suas fun­
cões. o sr. Jorge Madeira$antos,
que prestaya serviço na Câmara
M unicip�l de Faro.

Continua na 2.8 página

o Dr. José Correia do Nas­
cimento ''foi condecoradc
NUma cerimónia realizada há

dias em Faro. recebeu as insignia8
de Comendador' da Ordem do In­
fante, que lhe foràm impostas. pe­
Io isr', Or. António Baptista 'Coe­
lho, Governador Ci,vil do Distrito.
representando .:

0 sr. Minil�tro do
Interior, o sr, Dr. José Correia do
Nascimento, prestdente da Junta
:de Província e více-rettor do Liceu
de Faro, pelo desempenho das fun­
ções de presidente das Comemo­
rações Hénriquinas no A,lgarve.
Por tal motivo apresentamos as

nossas. felicitações àquele n0880

prezado amigo.

Pela Imp'reilsa

« Pla net a »

Este nosso prezado colega. que
se publtca 'em Nova: Lisboa, fez
publicar um volumoso e-magnífí-"
co número e�p�cial, im,preSJo em

papel prod1,1zido em Angola. dedi­
cado ao cinquentenàrio aa funda­
de Nova Lisboa.
As nosllas saudações.
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, sidendal em Tavira

: é; ; ':c�ntll(�âçAo da'Ü.· .pâgi�a ',ess�'n�íát Ap�n'as
.

as ban�ü'da- .

��So.nhari, _·cd,Pl. ,os�._olhos ',bem, des do. costume,
.

que meLhor
.. "abertos: erti mais. exacto Déi�

, ,faz sobressair os únicas atrac-
. �. i;;': ;W8,:�-s� a gént.,. U�ár n� :�c6r.. '; tivos que, a maioria das; �u-

, .•

:,';;�?1te dos sentítaerrtos qu� i!ão IhetelJ hoje possue e' que jo-
. �$9:9:t9à:,vida e., Ãf.iJ;ial,.por m;ais.'· gam.hàbilmente n,a rolete ida
·'·ob£ú)io'.:c:iu'e �e 'átid�:'hesta épo- vida. Assim fez Iracema com

,

ca técnica e bruta. sempre se
ar de desafio, enquanto a ir-

.

, sente, �empre -se vai sonhan- mã r .

de olhos fechados. fingia
: "do. v t certo, que o sentimen- dormir.

'_. , ....

'

to all,da d;�sa,cred'¡tado e há já . ,- Vai trabalhar para S.
quera, lhe aponte um súbstitu- Paulo?, perguntei.
to� a bíología, começando-se �=-Respondeu - me Com uma

pdr reproduzir os homens téc- gargalhada, onde se mistura-

n,icame,nte,dissolvendo-se, des- vam cambiantes de ironia. de
te ,,�o,do, -o: que Jean Restand pll;lldade e depravação. Sim,

,

8 pelidou de «preconceito ético». nuril .rosto lindo I Depois Ira-
"

(_fe 'acordo colD. as teorías cien� cema, fez-se subitamente séria
·iificas .. de Ivano£,"Poréni ao' I)ara frisar' melhor ô encanto.

. �

fim ;ao cabo, as teorias
'.
e �r�- dos olhos e acrescentou I .

tensões científicas quedam es-
. Simpatizo com você. Se não

'i' '. �é�eis e �encida� pelo-coração, fosse a Iracema dum indus-
i

que alhew as manobras de in- trial de S. Paulo. que me fez
·.,t¢ligência�� ele só marca a in- vender a alma ao diabo, ha-
r t.ehsid:ac;le' e t: rofundeæa

.

duma via .de ser 'sua mulher. MaS"
'v,id'a. Relôlgio que marca sem-. olhe. Vê ali minha irmã que

.' p,re'a ¡ho,ra exacta do que vive, está dormindo? Fui buscá-la
',as horas jntill:{a�, as que não ao .sertão, para tentar acomo-:

i'" Se. contam' vulgar�enté e que da-Ie também na vida como

'. 'às vezes não são são horas, são Hz. Mas antes que o . vícío a

eternidades I
.

�o,rrompa,
.

tente seu coração.
·

;:Pois bem, Pensava como Cnama ..se Marlene..... '

� -acomodar-me na vida. de for- Marlene. que estava em fren-

.'í;?á�a.:"apertár em meus braços. te, 'entreapriu' os; ol1'o's e cho-
.', t

•

()p, ao ,menos. tocar, na fimbria rou� A prinçipio. uina. duas e

do ,v�stido- aquela fada: ,a'lue- tr'ês lágrimas, depois<em con-

"la mirágem chamada telicida- vulsão. Entretanto o comboio

i �. �"ctl. E.! roi.ue� à, intengência o ia-nos aproximando do ponto
"tfíio aa suá luz; à carne, um do destino; Um .. silêncic de
bosq'uete" de sensação; à ciên-

.

morte nos impedia de falar,
'. dà" a forinula matemática' à por!lue lá por dentro, na alma,
. <'arte. o extase das formàs � o discutiam alto as realidades
,. ,,:., ')segredo das :q.�rt;nQnia.:s.; à re- da17vida• ' , ,',

.:'V" J'giãb o" fascínio. de seus ritos Mra. naquele ceu, naquele
� ":',e�.a auré��. ae seUs ,dogmas. .

,pais �e maravilhlàS. do amor hi-
"'. 'Todas 'elas' porém' me res-' potécado. que dev ería acomodar

,.,·ppnder�.çn:\ '.
.

.. "'.
minha existência? Não. Era

,"',
.

,.......,¡sso não'é cannosco:Sobe
'.

preferivel continuar sem des-·
, ',".mais alto: ma¡s 'alto,

,

.'
tino. ao sabor dos ventos. co-

,

':"". Cerrei o� ',olhos. O cJmboio mo antes de partir, muito em-
".

: ��hÜn'uava '�ó�iendo ,pa'ra o bora estât: soando já a hora da
",.,�eu'dé·stíno� ,,' chegEida... .

,. "A4,orméd acord,a'd�: E,stava.
)': 'rio país de luz, abundância e

. beleza, onde não há o gritu �a:
, ,-dor nem"'o' espec-tro' da-morte.
.onde hãp' hav.ià o ruido de fá-
'�l>'ricàs e:dt(of'icihas; neln ,o fra­
'ger' dàs 'grãnaes me't'rÓpoles.

, 'DiS!letam-nie então as deu-'
sa,S iJ?,t,"el�êricia,' �r.te. carne,.. ,',

-"cíêricia: .
t. •

, __.:.:e o pàis do amor I Àco-
· moda nele" tuá áhna e teú es­

'pirita porque satisfaz. não.trai.
.' engan,a,' .mesmo quando a ve-
lhice. o extingue porque resta

sem-pré a saudade I
"

Quis ,discordar� Mas' 'para
,que, mentir.? •• O sentimento
do anior não é objecto de dis­
cu�sões. Impõe-se Tem algo de
.dÍ<vinQ..' diabólico;" hamletico:
ou é ou não é. Nem tão pouco
ca-rece de' 'ser falado: é cumo
uma peÇa do vestuário. intimo
,dum,a mti:lher'� útil. necessá-'
rio, inquietante, mas não deve
Ínost.rar"se a qualquer •.•
Quando acordei do m�u so­

nho' i�crível e escandaloso.'
neste seculo que di� hãó tole­
rar me,smo as fantasias, o êOm­
boío havia parado. Primeira
p,ar.agem,:do «rápido»� antes do '

destino. '

O destino I Quem nele, não
·

crê, o nãó tenta, e interroga
· ·cp:mo. �e faz aos ,'astr610áos, e
y-identes'(le feita? .No entalito.
é tol-ic,e"Íl\Zê-lo. creiam,: o des- .

ti�o '�õ "£�I'a; quand� quere Ei
se.�l?.r�. q)1�ncl9>menQ' se espé ....

.....¡ r¡;�"
'

..

1"--.. .' I. _';'
.

'Qu�rem ver?
; Entraram duas lindas mU­

lhereS, de formas opulentas,
bronzea�as, com a pIovocação"

nos olhos. Uma de saia, outra
d,e 'calção esporte que lhe mo­
delava as pernas finamente la-

.

vradas. 'Sentaram-se, uma a

ni,e'u lado. outra. em frente.
. Abraçaram-se, os olhares e
,

dentro em póuco, conversava­
mos com animação. Numa'
vi¡Jgem longa, todos se conhe­
cem ê se falam. Ofereceram-se
laranjas, daqueles belos laran­
jais que Bobem os morros em

, extensões enormes ao lado da
via férrea. Meus sonhos antes
haviam-se volatizado como' o
fumo de incêndio. As belas
moças não diziam coisas com

{
.-;

Romanceiro (jera. do 1

PdvO Português
.

Estão. .publtcados e recehemos'
mercê da amabilidade de dnicia­
tivas Edito.riais)' que no-las ofer­
tou"o�'faisciculo.s n.GS.l0 e 11 desta'
o.bra,'·segunda da- co.lecção «Tesoi­
ro. da Dossa Literatura,., com selec­
ção.- dós astro.s literàrio.s do escri­
tor Alves Redo.l, co.laboracão mu-'­
sical du musicólo.go Lopes Graça
e ilustrações e arranjo. gráfico. de
Maria Keil.
Os referidos fasciculos· incluem

o livro Sétimo da o.bra ou 0.' d08
caprichc;>s, vicios e malfeito.ria8
o.nde se. enco.ntram jo.gado.res, li-

" bertinos, avarentos e outra gente
dividido nos seguinte8 .8ete g�u�
pos de romances: da luxúria, da8
gabardiç,es, da o.ciosidad,·, dos vi­
cios, das mentiras e intrigas, da
avareza e do.s caprichos do.s reis
femeeiros.
Eis o.s titulos de alguns dos ro.·

mance·s. deste livro sedmo' do. «Ro­
monceiro. Geral do. Po.vo. Po.rtu­
guês� :Ro.mance de Aldina (um rei

que procura amo.rel< incestuo.s08
com a filha), RO,mance do To.urei­
ro (morte de um capitão quê se ar­

niara de bravatas para defro.ntar
um touro.). Mo.ças de Bencatel (pe­
lo Conde de Mo.nsaraz), Ro.mance
de Claralinda (Clatalinda tem
amo.res c()m D. Carlos e dai suce­
de que as saias deixam de lhe
8ervir .•. )

.

Ca'm i n hos de ferro
Ho.ràrio do.s comboios

Linhas do Sul e do Sado

C,?mun,.ica-n08 aC. P. que a -par­
t1r de 1 de No.vembro passam a

circ1}lar diàriamente, durante to­
do o. �no, o.s seguintes cdmboios e

auto.mo.toras:
- Combo.io. semidirecto N.o 9011

- Entre Barreiro e Vila Real de
Santd António - Guadiana, com

ligação para Lago.s.
_ Auto.mo.to.ras N.08 8322/8125-

Entre Évo.ra e Funcheira (ligação
ao. comboio N.O 9011).

--:. Combo.io. s.emidirecto. N.o 9012
_ Entre Vila Real de Santo Antó­
nio - Guadiana e Barreiro., pas­
sando. a partir daquela estação às
15-40. Recebe ligação. de Lagos e de
Sines.
� At!to.motoras N.OS 8124/8337-

Entre Funcheira e Évora, passan­
do. a 'partir daquela estação às
19-20 (ligação do co.mbaio N ° 9012).

Continuação .da 1,& Página

Quem "iu o' entusiasmo que
o Dr. Jorge Correiá pôs nesre

problema, . que conaideramos
útil para 0 progresso turístico
da nossa terra não poderá duvi­
dar da sua aincerldade, do seu

interesse mais uma. vez posto
'à prova por Tavira.
A explicação foi dada coin

clareza, não fossem alguns su-

·

por que se tratava da organi­
zação de outra cooperariva
«Labor Algarvio», de triste

·
memória. ,

Era necessânio portanto rea­

lizar capital e cada um subs­
crever-se com velha não infe­
rior a cinco -contos, Pois nesia
santa cruzada pró progresso
tavirense, muitos compreende-
,ram ot.apel oe corresponderam
denero edas suas poesíbtlidadee.
Outros. os mesmos de sempre,
aqueles que têm assistido mu­

'dos e quedos como penedos ao

estagnamento das actividades
[ocais.Inscreveram-se um pou­
co reCeosos da crítica,'com ver­
ba Irrísõríe, .deíxando ver ve­

ladamente. que talvez contri-
,buissern com mais.logo que a

máqu'in a estivesse montada.
E c.om esta atitude dúbia do

.

«digo-te sim' para que me dei­
xes", a' ideia luminosa de um

espirito inteligente e desem­
poeirado afundou-se nesse si­
lêncio típico dos' gabinetes
dos usurários. desses 'lúe são
inca pa�es de prestar ajuda ao

semelhante ou de sentir pra­
zer em ver bdlhar a] guém ao

· seU lado, criando a nebliná
que faz obscurecer o pensa­
mento.

Di.ziA-nos alguem. homem'
de jd:das rasgadas, espíritó
.aberto às g�an·des iniciàtivas,
com que� trocá�os,impressões
no inició de tão·' simpática
campanha. que não se atingiria
sequer metade da verba, mes­
mo em· a-lgarismos, e infeliz­
mente assim acõnteceu.
Os homens da geração ac;'

tual e da têmpera do Dr. Jor­
ge .Correia. porque não apren-

· deram em velh'\S
.

cartilhas.
não escutàm estas lições e. por
isso, ca utelosamente, lançam
os olhos para horizontes mais
rasgados. "

t possív�l que a pensão re­

sidencial ou hotel venham a

tér a sua realização. mas é jus­
to salien tar que houve certa
falta de compreensão, ou para
melhor dizer, de mais ampla
colaboração para que se pudes­
se expandir uma ideia de tão
grande alcance, temos que
c()nfessá-Io. embora isso nos

pese, que claudicou mais uma

iniciativa por parte de alguns
tavirenses.

.

Não basta apontar defeitos
e erros, o que é preciso é im-

, pedi-los ou ajtidar a remediá­
-los. Não bastá mostrar espí­
rito de iniciativa mas o que é
mais necessário é saber cola­
borar na sua realização.
Não esquecemos o que acon­

teceu com a ideia da constru­

ção ou ampliação do cinema,
movimento simpático que se

esboçou. chegando mesmo a ser

e?Cposta a ,planta do projecto e

que. 8fin�1, pÓr falta de capi-
1al ou de coragem, não se con­
seguiu levar' ávante o em­

preendimento.
Não basta apenas fazer ba�

rulho mas :;aber concretizar a

ideia.
.

Não é com doutas sentenças
ou com criticas aleillosas,
quantas vezes urdidas com

más intenções, que os melho­
ramentos surgem, mas sim
com estudos aturados dos pro­
blemas, com uma clara visão
dos hctos, que se consegue
chegar a Roma e ver o Papa.
Temos fé que essa boa hora

há-de ·soa r na torre do nosso

velho rel6gio. e, porque o me­

lhoramento em causa não se

apagou da mente do seu em­

preendedot, cremos que mão
amiga lhe dará o seu amparo.

f. S.
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de'Outubro de 1862 (fez por­
tanto um século há pouco)
confluiam ao Tejo barcos de
todo o país para saudar a cor­

veta real onde a Rainha, casa­
da por procuração, chegava,
acompanhada do irmão mais
velho, o príncipe Umberto,
Timida fanciula, inesperta

della vita, apenas com quinze
ano�, Maria Pia correspondie
galliardamente às delirantes
aclamações da recepção que lhe
fizeram. No Terreiro do Paço,
tinham ermedo um rico pavi­
lhão para o qual Castilho es­
crevera os cumprimentos da
Pátria em dois dísticos:' «Da
bela Itá-lia, estrela soberana/

\

Sejais bem vinda li preie lusi­
tana. / Filha de reis heróis, de
reis heróis de origem / em nova

Itália, os céus tronos de amor

te erigem». .

O cortejo organizou-se. im­
ponente. Só coches,· eram ca­

torze. Ia toda a nobreza e a

guarda de honra do Rei, que
da Ajuda veio esperá-la, com­
punha-se de mil-homens. De­
pois da recepção. dirigiram-se
a S. Domingos em cortejo e a

Menina Real, pálida e loira.,

conquistou o coração do seu
marido e de todos os portu­
gueses, ao primeiro contacto.
A política viu nela a filha

dum rei liberal; o anticlerica­
lismo, que tanto barulho' faTÍa
no reinado seguinte, com um
rei que casou só a seu gosto
com uma educanda do Sacré­
-Coeur, nada teve que obser­
vat' à Rainha, sem excesso de
aparato religioso, apesar de
devota; os humildes. chama­
ram-lhé a «Mãe dos·Pobres» e

o «Anjo de Caridade».
Foi a rainha mais luxuosa e

elegante das cortes da Europa,
no seu tempo, e tã<J esbanjado­
ra que os do' «contra» remor­
diam irónicos:
- Quem quer rainhas, pa­

ga-as/
Mas os vestidos e jóias os

, .
'

emprestlmos que contraía.
pouco tempo os retinha. Mal
qs estreava, ,descobria logo po­
bres a quem os dar. E quanto
dava/

.

.conta Júlio de Vilhena que
indo uns pobres pescadore; ,

pedir-lhe uma esmola, a Rai-
'

nha '0 consultou:
- .Quanto lhe hei-de dar?

Meio conto?
Só contava o dinheiro' por

contos, meios contos e quartos
de conto.
Refere ainda .0 mesmo esta­

dista que, sendo gOl1ernador do
Banco de Portugal, a Rainha
lhe pediu um empréstimo de
trinta contos. Reunida a Di­
recção a resposta ioi negativa.
Quando lha transmitiu, D.
Maria Pia perguntou:
- Mas não é o senhor o go­

vernador do Banco?
-Pois sou.
- Então se é governador,

governe / Mande que me em­

prestem o dinheiro.
São muitas as anedotas que

se contam e toda.fI têm a sua

ponta de graça ingénua ou o

seu quanto de bondade.
Um dia imaginou que em

certa data havia de estar no

Bom Jesus, 'quando, por fun­
cionar a Câmara, se não podia
retirar. Comunicou o seu de­
siderato á Fontes que procurou
dissuadi-la. A resposta foi
peremptória: '-

- Hei-de estar tIO Bom Je­
sus, mesmo no alto do monte,
no cocoruto /
P-erante tal teimosia, Fontes

levou a questão do cocoruto

que assim lhe chamaram, para
Conselho de Ministros e por
pouco não houve crise�
Foi amicíssima do Rei e sua

enfermeira desvelada na triste
doença que o vitimou. Sabia
sacrificar-se. Um dia. para
salvar os filhos, ia perdendo a

vida.
A sua soberania e autorida­

de, nunca fugiram da vista.
D. Carlos, aos dezoito anos
não ia BO teatro senl pedir li�
cença li mãe. Nas horas mais
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para o inverno; entre, os mais
endinheirados. chinelas de
quarto e entre os pobres•.•
para todo O serviço.

Ú� sapatos de ourelo, com

sola.inteiriça de madeira, cha­
mavam-se cloquea e prestavam
bons serviços para a chuva;
entre os marítimos, mas não
são recomendáveis porque oca­

sionam. 8r�ves quedas. Os
mesmos sapatos. com sola do­
bradiça' tínham -o nome pito­
resco de rairocas ou galochas
e apresentavam os inconve­
nien tes dos anteriores.
Os velhotes usavam sapatos

de ourelo preto e muito os elo­
giavam peloseu conforto.
Porque se extinguiu. em Ta­

vira, a indústria do ourelo,
que podia servir até para fa­
bricar, outros objectos além
dos �ipicos sapatos? Questão
de modaP Faltá de pessoas que
se iriteressem pela sua execu-

\

ção? Dificuldade em .encon­

trar matériá prima, não pode
ser .••

Te lveæ o preço não possa
competir com o das, modernas
chinelas mas, deveras mesmo,
que, se qualquer de nõs andas­
se viajando por terras distan­
tes e visse um par de lindos
sápatinhlls de ourelo, não re­

sistia a compra-los e trazê-los
como lembrança à garota ou

senhora da nossa melhor afei-
. ção. Pois não é verdade?

Vende-se, no Terreiro do
Garção, 2 - Tavira.
Tratar com Suzete NoI Vie­

gas, Rua do Sa,litre, �26, r/c
-Lisboa.

,.

Associatão de Assistêocía à Mendicidade
Donativos recebidos: De D. Ma­

ria Adelaide Rico Viegas. 4 peças
de vestuário; de D. Maria Antónia
Peixo.to, 1 frasco. de terramlcina;
do sr. José .António de Jesus, uma
po.rção de lenha; do. sr. Jo.ãu Pires
da Maia Correia, 142 kg. de touci­
nho; do sr. Alvaro Sebastlão. Dias,
uma po.rção de to.ucinho; do. sr.
Celestino Amaro.; toucinho, pre­
sunto. e pão; do sr. Jo.sé Mell,do.nça
Viegas, 2 sacos com sal; de anóni­
mos: 33 kgs. de toucInho, 300 pães,
6 cabazes cum laranjas e 368$70.

DClsp�clida
. Maria Manuela Baptista de
Jesus Nunes, ria impossibili­
dade de tê-lo feito pessoal­
mente vem, por este meio. apre­
sentar os. seus cumprimentos
de despedida às pessoas ami­
e oferecer a sua casa em Ri­
báué; provincia de Moçam­
bique.

trágicas cla vida, nunca se es­

quAeceu de que era a Rain,ha.
morte de D. Luís, a «Re­

gina-Ava» lOí uma sombra vi­
vendo no casarão da Ajuda.
O assassinato do filho e do
neto estracinhou o seu ,coração
excessivamente . sensível. Em
(lutro 5 de Outubro. quarenta
e oito anos depois de ter che­
gado «li praia lusitana», partia
para morrer na sua pátria na­

tal, a última «Portuguesa de
Saboia», a(juela que o pai re­
comendava por carta ao Rei,
seu genro, e donde extraimos
o' parágrafo que já comoveu

Gino Saviotti:
«Essa é ancora uma provera

bambina. mas spero che ti.' fia­
cerli. Il mio' unico desiderio e
ora sapere che ti piace. É buo­
na, obbediente.· inesperta. 1n­
signale, albi compassione di
lei •• ' Scrivimi subito, appena
avrai veduto Maria» •

Não havia de ser boa. não
havia.de agradar. a filha obe­

.

diente dum tão grande rei,
que punha o seu cotação de
pBi muito acima da coroa?
E o genro a quem se dirigia

um pai em cuidados pela sorte
da «fanciulha». soube ser ami­
go e inspitar o mais profundo
afecto poderia ambicionar a

filh!l dum heroi. àdorada pelos
pobres, cantada pelos poetas,
respeitada pelo seu povo e que
conheceu toda a gama das ale­
grias e dores que podem caber
num coração de mulher.

M. G.

.Fontes de informação: Júllo de
Vilhena; César da Silva; Sã No.­
gueira ; Gino Savio.ttl - vàrios
contemporâneo�.
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.ouvindo falar de 'Portuga!
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ses de Angola' e de .Moçamhi-
.

que, dà Guiné como de Cabo
Verde, de Macau como de Ti­
mor. Por isso mesmo, que ca­

da um se respeite. a si próprio,
.

como português, seja' ela qual
fôr, na fase em que Po£tugal,
que esoube aguentar», como

o disse o grníal politico do
nosso tempo, que se chama Sa­
lazar, os ataques mais violen­
tos, se recompôs e caminha se-

, guramente. consciente das suas
responsabilidades e exaltada
peja sua Fé de Nação católica
e europeia, que empunha o fa-

" cho autêntico dos povos euro­

peus. contra os ódios e as per­
seguições comunistàs que bus­
cam promoves a desagregação

, da Europa em Ãf£it"s,.
-Sabe-o Salazar. Por :isso a

[ Nacão," reconhecendo - o, o
, acompanha. E nesse caminhar
dentro dé uma união nacional
que busca salvaáuardar os po­

,

vos porrugueses, estejam eles
onde estiverem, só nos resta

continuar a trabalhar e a ser­

vir, ,lutando e sofrendo, mas

servindo a terra portuguese,
no orgulho da raça que andou
pelo mundo, que ao mundo
'ensinou a navegar, que ao
mundo en'sinou a exploração

. das .rotas marítimas, que criou

povos 'evangelizou raças e es­

palhou pelo universo a Lingua
e' a Religião dos portugueses,

, �alvando povos, trazendo-os
pa�a o seio da: civilização.

. Partida.rismos, onde quer
que eles existam, não podem

, deixar' de' se pôrem de parte.
A hora portuguesa é a Hora
da Verdade da. Europa, e a

Verdad� da Europa é a única
.

de' mãos dá.das coni as Verda­
des da Religião Cristã e Ca­
tólica que professamos. Não
há, divergêneiaH que nào pos-,
"sam ser' aplanadas, cohflitos
'que não possam ser sarapos.
E povo cristão e tolerante que
só deseja trabalhar e servir a

sua terra, o português soube
estreitar o circuito dessa Uni­
dade Nacional, 1080 a partir
dos a taques traiçoeiros regis­
tados 'em Angola. Sabemos
que' hoje o respeito pela nossa

coragem e pela nossa decisão,
frente às perturbações' que con­

tinuam na ONU, ajudassem
a alicerçar o bloco da, liossa
Verdadt.. Porque a nos.a Ver­
dade é europ¢ia e civilizadora.
E porque o Mundo sem a Ver.
dade e a Força da Europa não

,

será nada. P9r isso me!lmo os

apelos de uma unidade euro­

peia se começaram a ouvh,
frente aos conluios dos paises
afro-asiáticos manobrados pe­
la Rússia Soviética e, pela
União Indiana. Como recen­

temente aconteceu na votação
nas Nações Unidas.
, As Nações como os homens

.

precisam de firmeza nos seus

'idealismos. Portugal é disso
u� salutar exemplo, que co­

meça, a ser seguido no Mundo.
São por demais claras as in­
tenções russo-idianas, expoll­
tas precipitada e infantilmen.
te pelos paises afro-asiáticos
para que a Verdade nao pudes­
se elevar-se ao seu pon to mais
alt�. t para esse ponto que
Portugal tem caminhado, des­
de o início, pela mão salvado­
ra de Salazar, Não somos pou­
cos, como se pensa. Somos
muito� pQr estarmos unidos;
somos muitos por sabermos
para onde vamos; somo's mui­
tos pela clarividência da nes­

sa Politic i; somos muitos pnr
térmos ganho a batalha da
Verdade; somos muitos por
termos sabido enfrentar a des­
'ventura, quando ela nos bate
à porta; somos muitos por ser­

.

mos europeus; aomos muitos
p:>�q�e, formamos um bloco.
£, a esse bloco começam a ade­
rir, ac¡ui e além, outras forças
e outros idealism.os que ufor­
çarão a Europa e a sua Ver­
dade, na destruição dos pode-
'res demoniosos soprados do
Leste.
Creio que a nossa Verdade

�ubsi8tirá. como crei9 que a

( O GinásiO domInou e venceu
__

Perante boa assistência e

com a p81ticip"lção dos repre­
sentantes do Aguias de Al­
piarça, com S corredores e do
Sporting C. de Portugal, com
3. o Ginásio de Tavira, em

homenagem à sua equipa, pro­
moveu o seu último festival
na excelente pista do seu par­
que' de jogOS, no domingo pas­
sado. Os resultes das provas
disputadas forarn os seguintes:

Populares:
1.°, Faustino dos Santos;

Estrela de Tavira; 2.0, Antó­
nio Amaro, SuínoI; 3.0, Jaime
Neta, Ginásio.
Amadores:

1.0, José Simplício, Ginásio;
2.0, José Mealha. Atlético de
Loulé j 3.0, Florian Quitédo,
Louletano.
Foi grande e número de

concorrentes às provas na ca­

tegor ia -de populares. Em con-
I ..

traste com a mesma partrcrpa-
ção de cíclístas amadores.

Critério (Independentes)
1.°, Indalécío de Jesus, Gi­

násio; 2.0, Lima Fernandes,
5.", José Manuel Marques,
ambos do Alpi.arça; 4.0, Virgi­
lio de Oliveira, Sporting; 5.°,
Octávio Trintll, Ginásio.

100, volta em linha (Indep.)
1.0, Humberto Corvo, Gi­

násio; 2.°. João Roque, Sport.
3.0, Joãó Centeio, 4.°. José Ma­
nuel Marques, S.o, Limá Fer­
nandes, todos do Alpiarça,
6°, Octávio Trinta, Ginásio;
7.°, Jorge Corvo, também do
Ginásio. C lassificaram-se de­
pois mais 8 corredores.
Como apontamentos dignos

de registo, há a salientar as

excelentes provas realizadas
pelo vencedor Humberto Cor­
vo e por seu irmão Jorge Cor­
vo, este, na verdade, um ci­
clista com grande classe e de
apreciáveis recursos técnicos e

a vontade denotada pela equi­
pa tavirense' que. mantendo-se
ao atlique desde o princípio da
prova. procurou colocar algu­
mas unidades nos lugares ci­
meiros. intentos desfeitos pe­
las reacções constantes das
duas restantes equipas o que
motivou assim um despique
vivo e emocionante até à der­
radeira volta. Saliente-se, no
entanto, que os 3 primeiros
classifitádos terminaram a pro­
va elIm l' volta de avanço so,,:
br� os restantes partipantes.

J. C.

CASA
Vende-se, na Rua Dr. Al,l­

gusto da Silva Carvalho, com
08 n.o' 11 e 13.
Receber propostas na Rua

da Liberdade n.O 52-Tavira.

Vende-se
Um armazém na rua Jaques

Pessoa, n.o 1, em Tavira.
Tratar com João Antunes,

sítio de S. Bartolomeu - Cas­
tro Marim.

Vendem-se
Duas courelas de terra de

semear, com casa de habitação
ramada e palheiro, no sítio de
S. Bartolomeu, concelho de
Castro Marim.
Quem pretender dirija-se a

João Antunes - Castro Ma­
rim.

Europa está no caminho do
regresso à sua total Unidade
para salvação deste vf"lho con­

tinente que não pode ser des­
truido nein amesquinhado.

••••••••••••••••••••••••
• •

i ,Notícias' Pessoais!
'. _ .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje..;.. sr, Agostinho J08é Go­
mes Peres.
Em 12 - D. Áurea Lidia Tavares
Santo, D. Cristina Teixeira Tello
Polleri, menina Elsa Maria Horta
Franco e os sre. Francisco de Pau­
la Peres e Julio Pereira Machado. I

Em 13 - D. Maria Lopes Rodri­
gues, D. Maria Susana Fi�ueiredo
Raírnuudo Matos, D. Marla Euge­
nia Barradas Martins Peres e os

ars. João Diogo Viegas Peleja e

Luis Eduardo Passos Correia.
Em a .:_ D. Ester Ribeiro Pessoa

Cruz, menina M.aria Suzel A. Ca­
lapez, menino Alvaro Nuno Fer­
nandes Gonçalves e o sr. Alberto
Ramos Palma.
Em 15 - Srs. Jaime Sezinando

Monteiro Batista e José Alberto

Gago Pereira.
Em 16 - Srs. João dos Santos

Raímundo e R.ui "Armando Martins
da Costa.
Em 12 - MUe Maria Odete Mar­

ques Galvão, meninaMarta IsabeI
da Conceição e o, ar. Mateus Vaké­
rio Pargana.

Partidas e Chegadas

A fim de consultar a Medicina
foi à capital a sr.a D. Olga Soares,
funclonària da Comissão Munici­

pal de Turismo desta cidade.
- Vindo de Macau chegou a esta

cidade o furriel preparador de
tarrnàcía er. Celestino Monteiro

Baptista:
- Com sua esposa regresRou à

sua casa em Lisboa, apôs ter pas­
sado umas fér-ías nesta cidade,
o ar, Capitão Joaquim d08 ��ntoll
Farrajota, nosso prezado amigo e

,

conterrâneo
_ Partiram para Líeboa a sr.& D.'

Lidia Lopes Rodrigues e seu espo­
so ar, João Francisco Rodrigues,
Sargeuto de Artilharia. residentes
em Lisboa, e que estiveram em

Tavira para assistir ao casamento
de uma sua aobrtnha.

Casamento

No passado dia 4 de Novembro
celebrou-se na Igreja de Santa
Maria do Castelo, o enlace' matri­
monial da sr.- D. Maria Julieta
Lopes da Crus, gentil filha da sr.·
D, Maria das Candeias Patrocínio
Lopes da Cruz, e do '81'. Avelino
João da Cruz, com o 81'. Alberto
d08 Santos Correia, Furriel da
F. A. P. ao serviço em Angola, fi­
lho da 81'." D. Maria do Espírito
Santo Alve8 Correia e do 81'. Joã,)
António Correia, re8idente8 em S.
Paulo, Brasil.
Apadrinharam. o aéto a IIr.a D.

Julieta Cipriano Pires, rt:sidente
,

em Lisboa, que se fez representar
pela 8r.a D. Maria Con8tant�no Lo­
pe8 da Cruz Fernande8, irmã da
noiva, e o sr.' Sebastlão Coelho,
industrial em Olhão, a sr.a D. Ci­
dalina Matos, �uncionària dOli
C. t. T. e o sr. João Franci8co Ro·
drigues, Sargento de Artilharia,
residente em Lisboa' e tio da noi­
va. Os noivos, que vão fixar resi.
dência em Cabinda - Angola, lSe­

guiram em viagem de nupcla8 pe­
lo Nurte do País.

No dia 28 d-e Outubro findo, rea­
lizou-se na igreja dI) Santa Maria
do Castelo, o enlace matrimonial
da 8r.a D. Maria João Fonseca, com
o sr. José Oliveira Correia.
Foram padrinhos por parte da

noiva o sr. Dr. Martiniano Pereira
d08 Santos e sua e8po8a 81'.· D.,
Maria Cândida Viega8 Lindo d08
Santos, e por parte do noivo, o sr.
Manuel Marques da Costa, agente
da P. V. T. e sua esp08a sr.a D, Ju­
lia Carreto Ribeiro da Costa.

, 0s noiv08 seguiram em viagem
de núpcias para o Norte do País,
devendo depoi8 fixar re8idência
na capital.

Necrologia
Manuel Pereira

No pas8ado dia 3 do corrente,
faleceu no Hospital da Misericór­
dia de8ta cidade, o sr. Manuel Pe­
reira, cantoneiro reformado, de 61
anos de idade, em virtude de um

desastre de bicicleta ocorrido nil

noite de 1 dõ corrente.
.

O falecido deixa viúva a 8r.a D.
Maria das Dores Viegas e era pai
das sr. a8 D. Edmill da Conceição
Pereira, D. Amabilia Rosa Viegas
Pereira e do sr. António Pereira,
sogro dos srs. Joaquim Mascare-,
nhas dos Màrtires, José Gregório
,Trindade Freitas e da sr.8 D. Ma
ria de Lurdes Pereira.

Barco, vende·se
Ex - Traineira com motor

«Mercedes» 120 H. P., em bom
estado. Tem licença para pes­
ca costeira •

RespostA ao apartado 7-
Olhão.

Arrenda-se
A novid ide de citrinos na

propriedade Jo Colaço.
Tratar com o proprietário

Eugénio Rodrigues Madeira
- Vila Nova de CaceIA.

Expostção de Corte e Borda­
dos Singer na Casa do Povo,

de luz de Tavira

�O pró;dmo dia 18 do c.orrl4nte,." realiza-Re a exposíção de
Corte e Bordados eSinger». na Ca­
sa do Povo de Luz de Tavira, para
encerramento de um curso em

,

que tomaram parte cerva de trin­
ta alunas.
Ao acto assistirão ae entidades

locàis couvtdadaa que apreciarão
08 trabalhos artíetícoa executa
d08 por mA08 habíltdoeas de gen­
tis Iuzenses.
A «Singer», que mais uma vez

contl'ibue com a sua generosa co­

laboração dando todo o incentivo
para a cultura da mulher, no lar,
serà repreaentada .no acto por al­
guns dos seus colaboradores .e

pelo seu conceituado agente local
sr, Joaquim J08é Valente.

,

E mais uma festa dedicado á
mulher portuguese, que se reveste
de um cunho de simpatia e' de
grande alcance para as futuras
donas de casa.
Para fi.nalizar a simpàtica festa

haverá um grandioso baile no 8a­

Ião nobre daquele organismo cor­

-poratfvo abrilhantado por uma

excelente orquestra.

� Pelo.·
. íJ.Dui1Jcla

/ -

Castro Marim
Noticias Pessoais - Vinda de

Cadiz, encontra-ee entre nós a

'nossa conterrânea 8r.a D. Bruestí­
na Geraldo Santos,
- Encoutrà-se doente na sua re­

aídêncía, nesta vila, a sr.- IJ. Ma­
ria Florência dos Santos,
- Também' tem passado Inco­

modado de saúde o sr. Lenine Ca­
vaco Marçal. ,

Falecimento - Com 73 anos de
idade, faleceu na sua reaídêncía,
em vila Real de Santo António, o
nOS80 conterrâneo 81'. JOão Antó­
nio Martins. Deixa viúva a s,r,· D.
Mariana Rodrigues Martins e era

pai da sr a D. Laura Rodrigues
Martins e dos srll, José Rodrigues
MartinIS, funcionár.o dos eTr nes­
ta vUa, e llidio Rodrigues Martins,
também funclonàrio dos crr em
Vila Real de Santo António. Era
tio do nos80. cOl'respondente em
Castro Marim, sr. António Victor
Severo MartinK. O funeral; que foi
bastante concorrido, realizou-se
para o cemitério desta vila. -,C.

Doutor Fausto Cansado
Doutor José Joio Vila Lobos
Sendo operador o primeho e

tendo como anestesista o se­

gundo, sugeitei-me a inte.rven­
cão cirúrgica em 13 de Setem­
bro findo, no Hospital de S.
Luiz, desta cidade.

'

As suas competências. não
nos rest�m dúvidas, se deve o

êxito operatório; mas em: nos­
sos corações muito fundo ca­

lam, o carinho, a dedicação,
o desinteresse e a amisade Sem

limites ({ue até final, dispen-
saram à operada. \

A nossa nluita gratidão.
Seja-nos desculpado o que

mais nRo é do que desabafo,
impossível de cala£.
Lisboa, 20 de Outubro de

1962.
'ereza Maria Pires Soares Oli¥eira
Rodrigo António do O Oliveira

AnUDUn no «PDUD DlnapulD»

I

Llvros
e

Dicionário de História d. Por­
tugal (ilustrada) - u que muitos
constderam imposslvel- a publi­
cação dum diclonàrio de história
portuæuesa - velo o fasciculo em

distribuição, o 13.°, do maanlñco
Dicionário de História de Portugal
(ilu�ltrlldo) organizado e dirigido
pelo íluetro historiador e profes­
sor Dr. Joel Serrão, confirmar in­
teiramente Contando com a cola­
boração dum grupo sensacional
de híerorfadoréa nacionais e es­

trangeiros, está o Dr Joel Serrão
a dotar o noseo país duma obra
admirável que além de divulgar
acontectmenros hiatôrtcos portu­
-gueaee, blogràficos, etc., conati­
tui ao mesmo tempo um valtoso
Instr-umenro de trabalho rigorosa­
mente objectivo e índíepeneâvel
em todas as estante•.
No fasciculo 13.· destacam-se 08

os segaíutee artigos:
Cidade - Prof. Orlando Ribeiro:

Ciência. náutiea 'portnqueea Prof.
Luís de Albuquerque; Clero - Pa-

o dre José Matoso: Cobre - Dr. Ar­
mando de Casto t Coelho, António

c

de Albuquerque_ Prof, Charles
,

Boxer; Coeiho, D'utlr.te - Prof.
Gonsalvee de Melo: Coimbra, BIIS­
pado de - Padre Avelíuo de Jesus
da Costa: Colégio - Prof. lleltim
Santos ; Colombo, CriIJ¡óvào­
Prof. Domenico Gioffre; ColOnia
na Madeira - Dr. Cabral do Nas­
cimento; Comércio, jllrita.do - Dr.
Jorge de Macedo': Comércio com o
Brasil - Prof Frédértc Mauro.
Edição de Iniciatlva8 Edítor-íals

- Avenida Rio de Janeiro, 6 s/c
Lisboa - Tel. 72'051.

Ela - Recebemos oe n.o" 59 e 60
'referentes a Agosto e Outubro
desta revista' de desenhos para

. bordar ã mão e a crochet. borda­
dos ã máquina e moldes de ves­

tuário para senhorae e crianças,
tão útil ao Iar,

,

Grandes e Pequenos Estados
História Ilustrada dos 'rlnclpals
Paisel> do Mundo -"'Publtcou-se
o fasciculo n,O 6 desta obra hi8tó­
rica editada' pelas organizações
Crisàlls, Ld8.
Trata-se de uma publicação de

intere8se geral e nela colaboram
alguns dos. melhores hiatorlado­
reR.
É uma simpàtica e arrojada edi­

ção esta que organizaçõee CrlsA­
lia, Lda" oterece a08 seus leitores.
Obras de Shakespeare - Pu­

blicou-se o 'fasciculo n.· 21 desta
obra magistral'do grande escritor
Ingles'que foi Shakespeare.
"Todas as maravilhosas tragedia8

desse imortal hl8toriador das le­
tras, reunidas em volumee, numa
esmerada publicàção.
As obras de ShakeBpeare. mere­

cem um lugar da delStaque em to·
das aIS boà. biblioteca•.
Elevação de frase, beleza de

conceitos, eis numa nota que res­

salta em todas_ as obras do gran­
de escritor de todQ8 os tempou.

O (. E. M.o 1 da M. P., realiz. o seu JI
Salõo de !rte Fotogi'ópca

Em Junho do próximo ano o
-c. E. n.o 7 dá M. P. (E8cola Técni­
ca da Rp.gua) leva a efeito um Sa­
lão de Arte Fõtogràfica (o II) que
admitirà trabalhos a preto. bran­
co e core8, subordinadoa a,o lema:
«Alerta por Portu�al: 1) - em ter­
ra; 2) ..... no mar; 3) - no ao.
Os regulam�ntos respectivos

serão remetidos a quem OB solici.
tar.

I:mpregado
Necessita-se para serviço de

lavador na Garaaie de Mar-
tins, Filhos <S.UCS) Ld: _

Informações'no escritório da
u£erida firma. 'na Rua Jaques
Pessoa, 10 - �avira.

J. PRCNEC�O
TAVIRA

�\ .

Fábricas de m'oagem de
farinha espoada. e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

J., A. PACHECO
tfZnham a consagração do

público qué os consomfZ.

APAR1ADO 13TELEFONE 13
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destaLisboa! (iflZ'I:TILHPi

'l'()r.,Et6Mà eonce,i� '.' A' procura duma
Um «Racanto» do Arcada ••. no coração de Lisboa! Aquí há dias,

quando distraí-
damente passsavamos pele Rocio, onde _� camartelo do Muniei-

. pio ttansformou o corr.cão de Lisboa. numa zo­
na de devastação, ouvimos uma voz que nós

.< di_#.a.: .«E�t-ào :otio'cque'!" ·desca;nslfr- 'Um - pOtteo.
com os Amigós. neste «recanto» do Café Arca­
da r..J. �.» Tinh�Dl. razãQ. Ali estava: numa es­

planada 'da bah�A, ocupando 3 ou 4 mesas. em'
-améno cavaco, um ñ�m-éroso grupo de taviren­
ses, recordando a cid�CJ'e do Gilãó, perdida nes-

.

se Algarve distllt\te. E.ram es ((ue:' aqui vivem
naIabuta do 'dia'à'dia. �bebend-o», ávidamente.

,

noticias e «novidades» dá suá teriá, que procu-

., ." .ram errancar àqueles que, por obriga'ções pro-
flsslon�ls ou pelos prazeres duma grande cidade. tinham vindo
até Lisboa I. .. Que pváæer, para nós, esses momentos fugidios
com arn igos, que s,á umas vezes pôr OUtras encontramos neste
turbilhâo' que é a vida agit,ada'.

'

da Lisboa de hoje. ':
.

" "����",.��������
..Ali esrívemos com'eles, .lar-
�os momentos, rruma comu­
nhão espiritual que mais ir-. ':' .. : 9.· Joinada ·18/11í62

·

mana a boa família tavirense,
· Pena é que não. seja possível,
com mais frequênCia" trans­

formar as .esplanadas da Bai­
xa•. em «sucursais» do' Café
Arcadá, da 'nossa Te�ia •.

"

acaso' no

passado dia 1 estívessemos
com amigos; matando o tempo, ,

nessa magnífica Ga:Íe' Aerea, -:

'que é hoje o movimentadfsai­
mo.;Àeroporto de Lisboa,"
Assistimos',. por isso, cerca

· das 16, horas, à', chegada do
aVlao . que transportava de
'Dundee;.' o Sporting elub de

· 'Portugal, que' fora Ir'remed ià­
velmente eliminado,' _:_ em ter-

·

raa d'a Jria Escócia,. da . Taça
dos Campeões Europeus, ,

Não 'esperavamos, por par- '

te dos adeptos.dosLeões, aque- dores, Pr�ça da Figueira, Mar-
Ias, manífestações de simpatia tim Moniz, etc.s.Iembram. era-
e apoteose que 'notma-lmente téras,de�apagados vulcões, on-
rodeiam os-graudes êxitos des-.. de uin��formigueiro humano

porrivos," nomeadamente os
'

.. a� ,tra},a]hadores.labutam. dia
obtidos. em tÚra� .éstranhasl... e noite, encha-rcados na agua
Lohge ae nós tal Ideía..

'.

J
e no lodo.

Mas.nunca nos passou pela
.

Por toda .

a parte' andai­
mente, que' Iríamos assi�tH: a ,mesó ••

·· entulho •••. passare­
espectáculo tão

' triste: e
.

tão ,: les ••". i:uiliçndas I ... Máquinas
· .pouêo di�h).-ificante; "pdi"parte esquis.•tas. alaumes de formas
ae ';'q(;'sportlstãs' p(>,rtugliêses, .:

,' ,bl�I;Úr.as. atroam-os ares,' noite
': (f�ri�eútê cirC\UÚ1c'riio a' .um

.

',e dia. num ba'rulho. ensurdece-
,:'Ai;U».��de�v.áirado" .de· adeptos (lo�. ,T.udo se transforma de
do Sporting). qu�"tã-o trial sa- ,um momento' para o outro.

j:'.b¡ân:e'�i�&ep�r; �$Jf�s' hlesmos �' ...,�D?-, tune.1 que surge, com a

:í�,t¥i��; dP::á��;.ÇJit:�é,'q,lile,·iÆi.n- ; .�uà:.bocana escancarada, d�de
tas heras de alegria lhes 'te- ,maLse .espera I; •• Uma pon­

.. i tiam 'pt'ópotCióniidb 'jã�;; '.
. ,·,,'te-'>e�tia\7agahtet 'que a Enge­

. ; ,. 'Nãd' esta.F·h�ita';»-ciiHlô'''rião l':,}lhari¡i Mi\itiu quase por en­
· �'s�iviê"b"tí�b�'�� �u�'p:�ten- ¡<,�,c�r(�o. i8.� sqri�,ir #um local de

i, i��m;' >�írtiílp':'�!�o;';é, p�:s�·qrto. �"' ma:ior ..movimento da cidad�I.�.
"""'<-y'"

,. ,·,··· ..

;·'d··"..l'A'
"

.. �, Djr.;;.se-il1"que os.'·homens, na
";'\ ,,,,,uD,-<¥I.' a ��l a ;!;l'q,., et,op,O,r-
to, quahç!o ·;o.s' jogàdotes l�.oni- sua 1 ânsia. iti's�dsfeita de. prÇ)-

'J,;nbs¡;'@e,;uiti�ia� p�ia,o' au.to- gress¿� I)dnêam com a própria
.: ca't'to" ct#ê" b$ i a:�uaidava, ;'âl- "nâtuiezâ� alterando-a a seu

'(:idh�":d'¿)s:",ÍI}�t()�:' adeptos¡"do h:elo.,p"táZet; em. holocausto ao

.v,,sP01itill8,,.que 'ali. se' 'encontra- � :din�misino"da (!ra .em qu.e vi-

"·1y.a,,m¡;' em.:"esta,do �e exalti1ção,
·
i n te,qo:tt¡;'p�r �,.o '>�,amiÍlho, 'a jo­

.".,gá�d.o'i:�S"A dfdgen tes", yaia,ndo­
.��� ê, c,riticândo�os pelo desai­
t,e,·e sof'rid:o ,'n.a 'Escó'da:, sendo,
os mais' a:tingido� :pel� furor

:( dé.ma�'s ('fe�pp:çlista's� .o' tr'eiha-
dor }u(!àl�àtrósæ � d Dr. Ma-

· n.ü�l' ·,Nii�âré-.' ", diri8�nt� 40
·

'CluHê'':''�'· .' '�:'.',�''''. >

", "Qp��_'�:;p',�í4¿uI�' ;tã�:;po.�co
di�nifioante' àq.uele. ,Cómó se

- os ,diri�ê1i�es;"t�¢!,í.ic:6s'� 'jo�'a­
dÓri.\s, Nio f¿'�sE:t»;. ,:epc�amen­
te, ,ó( p;lesri}9s��:q,u,e,,:na 'época

· .pas.sada· deiram "b:rtI�ntemen­
�e, ao Sporting� o título' de
Campeão Naciona't :;
M�ú' �eiYtç(ihirês.to�-; ao seu

'. Clube e. a:ó De�por.to.,_ quem·

�¢\i; jfu6sf��s
<

d� 'ser <tão mau
'Sócio.ou siinp.atisánt�do Spor­
,ting II!

,. Como' mati' 'serviço
"pre�taFa'In ,também. �g)leles
qué dévend�o fazê-l,o. o,ão. sou­
bf'ram usar' da crítica,' ,�ha-

: mando..¡à;,ottl'em.'quem praticá"
i: tão feias acções, .'
;, .)rem s'ê:fupre 'c silêDeio'e de,:

, oi�k: !..�.' l!t.ééporC{ue'.: n'est�s', ca-
sos, soa a' «moeda falsa»I •.•

·

Maus Desportistas! Quiz

A cBalxa» ...
..

" -\

Um Cataclismo

Sim 1 Di:t�se-ia, q,ue um tre­
mendo catáélismo asso10u

..
'to­

da a «B.âi:lCíi»l ::dJsta l Libboa�
,: Os buracos, nas esventradas
·

artérias do �9:C'P� ,Restaura-

..:.,
'('! .t

o

Jorge Cruz

��di&�

.,Jo

PARA

• TODOS OS ESCLARECIMEN1,"OS
DIRIJA·SE AOS NOSSOS

SER VIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVENIDA INFANTE SANTO-LISBOA

'F U T E B 9.L

',TO,TO 8'0 LA

NOllie!: «Povo'Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Benfica_ Porto . . 1
2' Sctúbal- Académica . 1
3 Atlético -. .Be.leuerieea 2
4. Feírense. - Barretrense 1
I) .Guímarães - Sporting 2
6 Covilhà - Bra",A. 1
2

. Oliveirense. - Sanjoan. x

c 8 Eapínho - Beira Mar . x

9 Vianense � Varzim • 1
10 . Seixal - Torreense • 1
11 Alhandra - Sacavén, • I,
,12 Lusit. V. R. -Portimon. x

13 Montijo - Oriental • x

vemos.
"

L Se'hôje, a deÚirmÍl1àdils ho­
'ras d:O'(lia', êm c.�rtos locai,s da
"ddade; é, mais' aí£Ü:il atraves­

•. sà� uriia: rua"com. Segurança.., ••
,

elo' qu:e j)ôi' 'um' satélite em ór­
.
bita. ',' Se; mais d'íá'nienos dia,
- peIÓs'·c8.:rpihhos' cíuÍ! isto to­

ma' ::""as"ru-as é'avenidàs'�sta­
,

fâ'o' 'apêh'às' 4iieservàdas»: aos

;veíCülos aútomoveié .•• �ntão
/,�. não restará- outro recursó" ao

«po'br�(peão:», sénão umà"�jda
'de' tbuireiras, por' passá.gens
subterrâneas � .•

'

enqua'tlto o

prdgres,so ,lião de'scobrii: um
.'

c �i8temà:' sihlples e «econÔínico»
. '(ao'âlcari'Cé de todos)'. 'pa;ra nos
deslocarmoJ ''Pel_o é'Spa"-çoJH'·
'Dós 'tempos do Conde de

Monte' Cristo e dos Conve'n-.
tos e Castelos. Com as suas

passagens subterrâneas para
serviço .qe aventureiros,' amo­
rosos' ou' guerreiros ..•'. viemos
encontrar neste «dinâmico»
Século XX, as mesma·s 'pass'a­
gens de outrora. agora, em· vez
de tormentosas o dificeis, ale­
"$res e' práticas. postas ,ao ser­

viço deste público lisboeta que
as vê sudir, por toda a parte,

.,

e onde menos espera.

.

Mas quando acabará toda
esta «.desordem» nas ruas da
Capital para que deixemos d�
ari,dar .por aqui aos «pulos» .••
sempre com o coração em cre­

dos?! •••

Fira de grande 'metragem,
Obra prima de filmagem
Com sabor a lenda moira.
Argumento: diversões
De oficial sem ga!õ?s
A procura duma loira.

Misericórdia de Tavira­
Serviços clínicos no mês de
Novembro de 196'2:
Enfer�arias _ D rs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa� De 1 a

15" Dr. Jorge Correia, ás 8
: horas. De 16 a 30, Dr. Ramos
Passos"ás 1,7 horas.

.

Consulta dispensário do 1.
A. N. 1.·- De 1 a'15, Dr. Ra­
mos Passos, ás 17 horas. De
16 a 30, Dr. Jorge Correia, ás
8 horas.
,Cirurgia geral - Consolta

em 17, pelos Drs. Fausto Can­
.sado e Renato Graça.
Profilaxia menta1- Consul­

ta em ,,24, p elo Dr. Manuel da
Silva, .âs 15 horas.
Oftalmologia _ Consula em

.11, pelo Dr. Artur May Via­
na, às nove horas.

Em Faro (jogo particular)
Farense 3 _ Olhanense 5

Alinharam:
Farense: Calota (Mário); Re­
migio, Ivan (ex-Madureira do
Rio de Janeiro) e Bento (Rei­
na); Pepin (ex-Sevilha) e:Dias;
Julio (Chaibi), Jaruga ( Val­
demar, Djllnga (Vinagre). Ví­
tor (José António) 'e Tot.ói,
01hanense: António Maria:
Alfredo. Luciano e Nunes;
Madeira e Reina; Matias,
Valter. Tonho, Casaca e Cam-
pos.

Jogo Internacional

Bulgária 3 _ Portugal 1

A equipa nadónal alinhou
com: Costa Pereira; Angelo,
Raúl e Cruz; Cavém e José
Carlos; Simões, E.uséb!o. Her­
naní e Serafim.
O golo da nossa rpresenta­

çâo foi obtido por Eusébio.
, Campenatos Nacionais

JogoS para hoje:
I Divisão

Olhanense - Benfica

II Divisão

Portimonense - Alhandra
Oriental- Lusitano
Torreense - Farense

J. C.

Alistamento de Voluntários DO Exénito
Até 31 de Março do próximo ano

todos os mancebos que tenham
completado 18,19 ou 20 anos e que
saibam ler; escrever e contar cor­
retamente, não tendo habilitações
para os Cursos de Milicianos, po­
dem ser alistados no Exercito para
as armas e serviços (excepto Ser­

viço de Material) .
Basta entregar um requerimen­

to na Unidade mais próxima, até
30 do corrente mês de Novembro.
As deslocações para efeito de

inspecções serão pagas por conta
do Estado.

Eis a tita da semana,
ne interpretação gitana,
Comédia movimentada;
Com viaturas de praça.'
Com certo cunho âe graça

, No meio da embrulhada.

Criticas situações
Que provocam emoçÕes
Cheias de enredo-e malicia.
Passeios inesperados
Que acabam mal humOlados
E com queixas na policia.

.
.

Mas quando há livros de cheques,
Não faliam salamaleques
Todo o mundo em curvatura,
Sem pensar que o portador
Pode ser um impostor
Com papel sem cobertura.

SEA RAS

\
'"

,"
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I', \ •

O tenente da Comédia ,

Se não lhe apertam a rédea,
Não terá onde secoce.

E porque a cena deu brado
Nunca mais se vê curado
Desses ataques de tosse,

•

Teatro 4nlóniv I>inheirv
� Espectáculos' da semana­

Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos A Grande Revista
com Susie Nicoletti e Michael
Cramer; em agfacolor. Em
complemente, A ,Ultima Carga
dos Sioux com Phil Carey e

Roberto Haines. em techni­
color •
Quinta-feira, para maiores

de 17 O Marido, a Mu1her'e
.0 Problema com Susan Hay­
�ard" James Mason. err::. eine­
mascope technicolor. Em com­

plemento, A Caverna do Ter­
ror com John Howard e Mala
Powers. em einemascope.
Sábado, para maiores de 6

anos. Os 3 Mundos de Gulli­
ver, com Kerwin Mathews, em
einemascope eastmancolor.

•

frmiÍda de servlçv - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim

Com todo aquele aparato
Pensa o cidadão pacato

.

Dtas depois, absorto:
Como é que um chaufeur de praça
Não cai em levar de graça
.Uta tipo desees ao Porto?

Zé da Rua

.
Vende-se OU Arrenda-se
Boa casa de comércio' com

mercearia e taberna, com mais
de trinta e cinco anos de exis­
tência, ótima área para negó­
cio de frutos secos e verdes e

ainda composta de boa casa de
residência em cimento armado,
3 armazéns de telha vã, alpen­
dres, ramadas e anexo 8.000
m2 de bom terreno arborizado
com amendoeiras, alfarrobei­
ras e figueiras.
.Tratar com o próprio, Joa­

quim Corr�ia Soares (Gaspa­
r+nho), todos os dias úteis, no
sítio das, Pereirinhas - Luz
de Tavira.

�

. '.'� ,
.

,',"

empregue

poro o adubação

W
do sementeira do TRIGO
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